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R$ 743 milhões para 
a reconstrução do ES

Governo capixaba apresenta ao governo federal orçamento para recuperar partes do estado 
destruídas pelas enchentes e desabamentos causados pelas chuvas que caem desde a semana passada. Mortos já são 20

O 
governo do Espírito 
Santo estima em R$ 743 
milhões o custo de re-
construção da parte 

do estado destruída pelas en-
chentes e desmoronamentos, 
causados pelas fortes chuvas 
que vêm caindo desde a sex-
ta-feira passada. Em reunião, 
ontem, com o ministro Waldez 
Góes (Integração e Desenvol-
vimento Regional), o gover-
nador capixaba Renato Casa-
grande (PSB) apresentou um 
relatório detalhando as áreas 
nas quais serão aplicados os 
recurso federais.

Será necessário um investi-
mento de R$ 275,3 milhões na 
reconstrução de 560 novas uni-
dades habitacionais, além da re-
paração de quase 1,7 mil resi-
dências. Para a recuperação de 
vias, encostas, serviços de ma-
crodrenagem e desassoreamen-
to, o governo capixaba estima 
aplicar R$ 250 milhões — outros 
R$ 93,7 milhões seriam destina-
dos à reabilitação de estradas vi-
cinais e pontes rurais.

“É o primeiro levantamen-
to que realizamos entre do-
mingo e ontem (segunda-fei-
ra), pois foram os primeiros 

dias que conseguimos entrar 
nas cidades e apontar a neces-
sidade de construção e refor-
ma de casas populares — mui-
tas ficavam às margens dos 
rios e foram danificadas ou 
levadas pela enxurrada. Cons-
truir moradia popular não é 
uma tarefa fácil, pois você tem 
que ter terreno, pois não é 
possível construir no mesmo 
local em que ficava”, explicou 
Casagrande no encontro com 
o ministro, do qual a bancada 
capixaba no Congresso tam-
bém participou.

Ajuda aos atingidos

O governador adiantou, no 
encontro, as medidas que se-
rão tomadas inicialmente pa-
ra diminuir as necessidades 
da população atingida. Segun-
do Casagrande, será liberado 
o Cartão Reconstrução — be-
nefício de R$ 3 mil para aqui-
sição de móveis, eletrodomés-
ticos, roupas, alimentos, ma-
teriais de construção. Para as 
empresas e produtores rurais 
afetados, haverá isenção de 
ICMS para compra de máqui-
nas e equipamentos, além da 
ampliação do prazo para pa-
gamento do tributo em até 
180 dias. Também será aberta 

uma linha especial de crédito 
de R$ 50 milhões para micros 
e pequenas empresas.

“É um passo para que a gente 
trabalhe no restabelecimento e 
na recuperação da nossa infraes-
trutura”, frisou o governador.

O número de mortos pelas 
chuvas no Espírito Santo che-
gou, ontem, a 20 pessoas — o 
registro é de uma criança que 
não sobreviveu à enchente que 
deixou parte de Mimoso do Sul 
debaixo de água, e é o 18º óbito 

no município. São quatro os 
desaparecidos.

O número de desalojados no 
estado chega a 8.481 e grande par-
te deles está em Mimoso do Sul, 
Apiacá e Bom Jesus do Norte. De 
acordo com o boletim da Defesa 

Civil, nas últimas 24 horas foram 
registradas fortes chuvas nos mu-
nicípios de João Neiva, Cachoei-
ro de Itapemirim e Rio Bananal.

* Estagiárias sob a supervisão de 
Fabio Grecchi
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Na reunião com Waldez, Casagrande apresentou uma estimativa inicial para recuperar as áreas atingidas

Marcio Pinheiro/MIDR

É o primeiro levantamento 
que realizamos entre 
domingo e ontem 
(segunda-feira), pois 
foram os primeiros 
dias que conseguimos 
entrar nas cidades e 
apontar a necessidade de 
construção e reforma de 
casas populares. Construir 
moradia popular não é 
uma tarefa fácil, pois você 
tem que ter terreno, pois 
não é possível construir 
no mesmo local em que 
ficava (a casa antiga)”

Governador Renato Casagrande

O governo federal analisa a 
prorrogação do decreto que con-
vocou as Forças Armadas, em no-
vembro, para operações de Ga-
rantia da Lei e da Ordem (GLO) 
em portos e aeroportos. Um dos 
cenários considerados é esten-
der o prazo, previsto inicialmen-
te para acabar em maio, por ou-
tros seis meses, e envolver termi-
nais aeroportuários de estados 
da Região Nordeste.

A avaliação de auxiliares do 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va é de que os resultados da GLO 
têm sido positivos e os prejuízos 
financeiros causados ao crime or-
ganizado justificam os custos das 
operações. Além disso, os milita-
res têm manifestado um “espíri-
to aberto à prorrogação”.

A disposição dos militares em 
continuar com as operações se dá, 
em parte, pela “agenda positiva” 
trazida pelo trabalho específico 
contra crimes como o tráfico in-
ternacional de drogas especifica-
mente nos portos de Santos (SP), 
Rio de Janeiro (RJ) e Itaguaí (RJ), e 
nos aeroportos internacionais do 
Galeão (RJ) e de Guarulhos (SP).

A GLO foi decretada em um 
contexto no qual as Forças Arma-
das experimentam reveses iné-
ditos, com investigações crimi-
nais contra oficiais e exposição 
da ineficiência no controle de ar-
mas de fogo que oferece riscos à 
segurança pública.

De 6 de novembro a 26 de fe-
vereiro, a operação apreendeu o 
equivalente a R$ 73,1 milhões em 
ativos, como veículos, dinheiro, 
embarcações e equipamentos. 
Com as mais de 99 mil tonela-
das de drogas confiscadas, o go-
verno considera ter imposto um 
prejuízo de alguns bilhões ao cri-
me organizado.

O mais recente “relatório ge-
ral de esforços e resultados”, que 
consolida dados da atuação dos 
militares integrada com polícias 

e Receita Federal, também soma 
1.783 presos e 226 armas confis-
cadas no período. Além da atua-
ção em portos e aeroportos, a 
GLO convocou o Exército e a Ae-
ronáutica, em articulação com 
a Polícia Federal (PF) e a Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), para 
o “fortalecimento imediato das 
ações de prevenção e repressão 
de delitos na faixa de fronteira”.

Só o Exército espalhou 2 mil 
homens pelos mais de 2 mil 

quilômetros de fronteira para 
interceptar ilícitos nas entra-
das a oeste de estados como 
Paraná, Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul.

Os ministros diretamente re-
lacionados à GLO — o da Casa 
Civil, Rui Costa; o da Defesa, Jo-
sé Múcio; e o da Justiça, Ricar-
do Lewandowski — não confir-
mam se a operação será prorro-
gada e estendida para portos do 
Nordeste. O Ministério da Defesa 

ressalta, porém, que a ação é um 
êxito e que a eventual prorroga-
ção e ampliação caberá ao pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva.

“O Ministério da Defesa avalia 
como positiva a GLO com base 
nos números apresentados pelo 
Ministério da Justiça e Segurança 
Pública”, salienta a pasta.

O Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública observou que 
“os balanços demonstram que o 
objetivo está sendo cumprido”.

GLO pode ser estendida e chegar ao Nordeste
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Militares guardam o porto de Itaguaí desde novembro de 2023

Tomaz Silva/Agência Brasil

Super Quadra Empreendimentos Imobiliários S/A
CNPJ 08.906.429/0001-54

Demonstrações Financeiras para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 31 de dezembro de 2022 (Valores expressos em milhares de reais)

Notas Explicativas da Administração

1. Informações sobre a Companhia: A Super Quadra Empreendimentos Imobiliários S/A (Compa-
nhia) é uma sociedade anônima de capital fechado, com sede social localizada no SHN, Quadra
02, Bloco “F”, Nº 87, sala 506, Edifício Executive Office Tower, Brasília-DF. Fundada em 26 de
junho de 2007, com atividade principal de incorporação de empreendimentos imobiliários, cons-
trução de edifícios e loteamento imobiliário para fins próprios e específicos. A emissão das de-
monstrações financeiras da empresa foi autorizada pelo Conselho de Administração em 27 de
março de 2024. 2. Apresentação das demonstrações financeiras: As demonstrações financeiras,
foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, em conformidade com
os Pronunciamentos, Interpretações e Orientações do Comitê de Pronunciamentos Contábeis -
CPC. As demonstrações financeiras foram elaboradas com base em diversos métodos de avaliação
que utilizam estimativas contábeis. As estimativas contábeis envolvidas na preparação das de-
monstrações financeiras foram baseadas em fatores objetivos e subjetivos, com base no julga-
mento da Administração para determinação do valor adequado a ser registrado nas demonstrações
financeiras. Os itens significativos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem a seleção de
vidas úteis do ativo imobilizado e de sua recuperabilidade nas operações, avaliação dos ativos
financeiros pelo valor justo e pelo método de ajuste a valor presente, as estimativas do valor
recuperável dos terrenos e edificações, análise do risco de crédito para determinação das perdas
estimadas com créditos de liquidação duvidosa, assim como a análise dos demais riscos para de-
terminação de outras provisões, inclusive para as demandas judiciais e administrativas. A liquida-
ção das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores divergentes dos re-
gistrados nas demonstrações financeiras devido ao tratamento probabilístico inerente ao
processo de estimativa. A Companhia revisa suas estimativas e premissas, pelo menos anualmen-
te. 3. Demonstrações financeiras: Completas e auditadas pela Grant Thornton Auditores Inde-
pendentes Ltda., estão disponíveis na sede da Companhia para apreciação.
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Demonstrações dos Fluxos de Caixas Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Atividades operacionais
Resultado antes do imposto de renda

e contribuição social 49.526 28.777 49.526 28.777
Ajuste para reconciliar o lucro líquido

ao caixa gerado pelas atividades
operacionais:

Depreciação 23 2 23 2
Equivalência patrimonial (46.500) (44.356) (50.245) (46.231)
Juros e variações monetárias

s/endividamento 16.880 5.122 16.880 5.122
Outros (ganhos) perdas com

participações societárias 438 828 438 828
Tributos diferidos (PIS e Cofins) – (1.307) – (1.307)

Resultado ajustado 20.367 (10.934) 16.622 (12.809)
Variações no ativo 28.107 239.943 27.786 41.864
Estoques – 241.596 (271) 39.881
Contas a receber – 73 – 73
Tributos a recuperar (30) (37) (30) (37)
Depósitos 28.134 (3.636) 28.134 –
Outros créditos 3 1.947 (47) 1.947
Variações no passivo (29.169) 2.767 (29.023) (792)
Fornecedores 3.016 473 3.017 476
Obrigações trabalhistas (20) 18 (20) 18
Obrigações tributárias (27.758) 3.605 (27.754) (28)
Parcelamentos fiscais (347) (266) (347) (266)
Outras obrigações (4.060) (1.063) (3.919) (992)
Caixa gerado pelas atividades operacionais 19.305 231.776 15.385 28.263
Juros pagos (16.380) (11.872) (16.380) (11.872)
Imposto de renda e contribuição

social pagos – (6) – (6)
Caixa líquido pelas atividades

operacionais 2.925 219.898 (995) 16.385
Atividades de investimentos

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
Capital social subscrito (–) Capital social a integralizar

Adiantamento para
aumento do capital

Prejuízos
acumulados

Patrimônio
líquido

Saldos em 31 de dezembro de 2021 169.377 (29) 6 (244.023) (74.669)
Capital social a integralizar – 6 (6) – –
Lucro líquido do exercício – – – 29.880 29.880
Saldos em 31 de dezembro de 2022 169.377 (23) – (214.143) (44.789)
Lucro líquido do exercício – – – 49.526 49.526
Saldos em 31 de dezembro de 2023 169.377 (23) – (164.617) 4.737

EBITDA e Dívida Líquida Consolidado
31/12/2023 31/12/2022

Resultado antes do imposto de renda e contribuição social 49.526 28.777
Resultado financeiro (10.435) (6.792)
EBIT 59.961 35.569
Depreciação/amortização/exaustão (23) (2)
EBITDA 59.984 35.571
Caixa e equivalentes de caixa 8.432 4.925
Empréstimos/financiamentos - circulante (41.312) (11.180)
Empréstimos/financiamentos - não circulante (105.858) (68.346)
DIVIDA LÍQUIDA (138.738) (74.601)
EBITDA (últimos 12 meses) 59.984 35.571
Total da dívida líquida sobre EBITDA (i) 2,31 2,10
(i) Cálculo efetuado com o EBITDA dos últimos doze meses

Demonstrações dos Fluxos de Caixas Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Transações com partes relacionadas (7.310) (234.543) (6.380) (33.508)
Aumento do capital e integralização

de cotas – (1.497) – (1.190)
Adiantamento p/futuro aumento

de capital (2.995) (2.172) – –
Aquisição de imobilizado (387) (7) (387) (7)

Caixa líquido das atividades
de investimentos (10.692) (238.219) (6.767) (34.705)

Atividades de financiamentos
Amortização de empréstimos

e financiamentos (14.856) (4.827) (14.856) (4.827)
Captação de empréstimos e financiamentos 82.000 75.000 82.000 75.000
Transações com partes relacionadas (55.875) (47.245) (55.875) (47.245)

Caixa líquido das atividades
de financiamentos 11.269 22.928 11.269 22.928

Variação líquido de caixa
e equivalentes de caixa 3.502 4.607 3.507 4.608

Caixa e equivalente de caixa
no início do exercício 4.924 317 4.925 317

Caixa e equivalente de caixa
no fim do exercício 8.426 4.924 8.432 4.925

Variação líquido de caixa
e equivalentes de caixa 3.502 4.607 3.507 4.608

Balanços Patrimoniais

Controladora Consolidado
Ativo 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Ativo circulante 248.091 128.980 249.884 265.624
Caixa e equivalentes de caixa 8.426 4.924 8.432 4.925
Estoques – – 201.986 201.715
Tributos a recuperar 148 118 148 118
Partes relacionadas 239.516 123.934 39.267 58.862
Outros créditos 1 4 51 4

Ativo não circulante 197.487 280.586 190.971 142.190
Realizável a longo prazo 63.571 199.977 62.099 64.259
Partes relacionadas 62.985 171.257 61.513 35.539
Depósitos judiciais 586 28.720 586 28.720
Investimentos 133.532 80.589 128.488 77.911

Participações em controladas 5.044 2.678 – –
Participações em controladas em conjunto 128.488 77.911 128.488 77.911
Imobilizado 384 20 384 20

Total do ativo 445.578 409.566 440.855 407.814

Controladora Consolidado
Passivo e patrimônio líquido 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Passivo circulante 43.439 110.396 43.662 110.473
Empréstimos e financiamentos 41.312 11.180 41.312 11.180
Fornecedores 1.089 418 1.093 421
Obrigações tributárias 402 28.160 409 28.163
Parcelamentos fiscais 517 466 517 466
Obrigações trabalhistas 10 30 10 30
Outras obrigações 1 4.061 213 4.132
Partes relacionadas 108 66.081 108 66.081

Passivo não circulante 397.402 343.959 392.456 342.130
Empréstimos e financiamentos 105.858 68.346 105.858 68.346
Fornecedores 2.410 65 2.410 65
Parcelamentos fiscais 689 1.087 689 1.087
Partes relacionadas 282.730 272.632 282.730 272.632
Perdas em investimentos 5.715 1.829 769 –

Patrimônio líquido 4.737 (44.789) 4.737 (44.789)
Capital social 169.354 169.354 169.354 169.354
Prejuízos acumulados (164.617) (214.143) (164.617) (214.143)

Total do passivo e patrimônio líquido 445.578 409.566 440.855 407.814

Demonstrações dos resultados Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Receita líquida – 243.094 – 243.094
Custos (1.940) (246.680) (5.657) (248.512)
Lucro bruto (1.940) (3.586) (5.657) (5.418)
Receitas (despesas) operacionais 15.400 (5.201) 15.373 (5.244)
Despesas gerais e administrativas (6.017) (5.232) (6.044) (5.275)
Outras receitas operacionais 21.417 31 21.417 31

Resultado sobre participações societárias 46.500 44.356 50.245 46.231
Resultado antes das receitas
e despesas financeiras 59.960 35.569 59.961 35.569

Resultado financeiro (10.434) (6.792) (10.435) (6.792)
Resultado antes do imposto de renda
e contribuição social 49.526 28.777 49.526 28.777
Imposto de renda e contribuição social diferidos – 1.103 – 1.103

Lucro líquido do exercício 49.526 29.880 49.526 29.880
Número de ações 14.167 14.167
Lucro líquido básico e diluído
por ação (em reais) 3.495,87 2.109,13

Demonstrações dos
Resultados Abrangentes

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Lucro líquido do exercício 49.526 29.880 49.526 29.880
Total dos resultados
abrangentes do exercício 49.526 29.880 49.526 29.880


